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Resumo 
A pesquisa tem como objetivo principal compreender como os professores/cientistas de uma instituição pública federal que atuam no ensino médio pensam a matemática em suas atividades profissionais de ensino e pesquisa. Para a obtenção dos resultados a pesquisa aplicou as indagações filosóficas baseadas nas perguntas “onde? ” “como? ” e “por quê?”. Tal demonstração comparativa apresenta o intuito de interpretar como a matemática é manipulada de forma pedagógica e científica em suas dimensões teóricas e práticas nas diferentes áreas da ciência. 
Introdução
A pesquisa se iniciou tendo como principal objetivo demonstrar como a matemática está aplicada nas diferentes áreas do conhecimento, tais como ciências da natureza e suas tecnologias, linguagens e suas tecnologias, matemática e suas tecnologias e ciências humanas e suas tecnologias. Através de um referencial bibliográfico filosófico foi realizado um questionário no qual profissionais da ciência foram entrevistados respondendo as seguintes questões: “A matemática está aplicada em seu exercício profissional?”; “Como ela é aplicada em sua profissão (teoria, prática ou ambas)?”; “Por que a matemática está (ou não) aplicada em seu exercício profissional?”. Após a tabulação das entrevistas foi feito uma comparação sobre os dados coletados que serão apresentados a seguir. Ademais, esse trabalho se insere no campo da filosofia da ciência, cujo objetivo é compreender como as várias searas da ciência pensam pesquisas e utilizam didaticamente os recursos da matemática nos seus exercícios profissionais. 
Metodologia
A metodologia empregada foi a realização de entrevistas com professores da rede pública federal, abarcando as áreas do conhecimento do ciclo básico do ensino médio. Em um universo escolar pequeno de seis turmas, duas do primeiro ano, duas do segundo ano e duas do terceiro ano, foram realizadas dez entrevistas. O questionário teve como inspiração os pensamentos filosóficos existentes no referencial bibliográfico: Iniciação à Filosofia (CHAUI, 2012) e possibilitou uma aventura científica bem criativa ao articular métodos de pesquisa qualitativo e quantitativo com o levantamento de dados e análise dos mesmos. 
Resultados obtidos 
A primeira pergunta analisada está relacionada à presença ou não da matemática na profissão dos professores entrevistados. O que é a matemática? Tal indagação permitiu interpretar qual a sua realidade e significação na aplicação do exercício profissional. Assim, chegamos aos seguintes resultados:

Gráfico 1. Matemática aplicada nos campos do conhecimento. Fonte: autores.

Dos dez entrevistados, nove professores responderam que utilizam a matemática, correspondendo a 90%, enquanto apenas um professor da área das ciências humanas respondeu que não aplica, correspondendo a 10% dos professores. 
Discussão dos Resultados	
Se a grande maioria percebeu uma ligação real entre matemática e suas profissões, perguntamos sobre o tipo de aplicabilidade que a matemática desempenha no seu exercício profissional. Como a matemática é aplicada? Como ela se estrutura ou cria um sistema de relações nas aulas e nos procedimentos científicos de pesquisa? 

Gráfico 2. A matemática utilizada na perspectiva teórica e/ou prática Fonte: autores
Dentre os nove entrevistados que responderam sim na questão anterior, cinco argumentaram que ela está em ambas as dimensões e quatro que a utilizam na prática.
Inúmeras explicações foram dadas sobre a razão do por que a matemática existe e qual a sua relação de causalidade com a área do conhecimento pela qual está aplicada. A primeira delas segundo os entrevistados infere como uma forma concreta e abstrata de se demonstrar e comprovar a teoria “na prática de desenvolver experimentos e aplicar estatística” criando a noção que a verdade gera leis gerais do fenômeno físico: 
“A física, ela precisa de uma ferramenta como a matemática para você se expressar. Para você mostrar que aquilo realmente existe. Uma das formas de você mostrar que aquele fenômeno ele existe é através da descrição matemática. Então assim, a física, depende diretamente da matemática. A gente tem que tomar cuidado, porque muitas vezes o pessoal confunde a matemática com a física. A matemática é uma coisa e a física é outra coisa. Mesmo a física dependendo da matemática. Eu geralmente tento mostrar o fenômeno físico primeiro para que a pessoa possa entender a aplicação daquilo, onde aquilo usa, entender o que está por trás daquilo, para depois formalizar aquilo. É como se fosse uma forma de eu falar assim ‘olha o que eu estou falando aqui é uma verdade’. Eu preciso mostrar isso usando uma ferramenta e a ferramenta que eu uso é a matemática”.
“Principalmente na área de pesquisa e experimentação. Está mais presente na prática. Na prática de desenvolver experimentos e aplicar estatística. Porque ela que irá dar uma base concreta, uma base de comprovação científica naquilo que está na teoria, naquilo que estamos analisando”. 
Temos nos dois discursos, tanto no professor de física, quanto no de biologia, ambos da área das ciências da natureza e suas tecnologias, duas explicações que remetem ao período cosmológico da Grécia Antiga (século. VII a.C ao século IV a.C.) cujos filósofos - como Pitágoras de Samos (filósofo considerado o primeiro matemático) - acreditavam que os princípios de ordem, verdade e organização do mundo através das relações físicas da natureza podem ser explicados racionalmente, por meio de abstrações numéricas que formulam verdades atemporais. Produz assim uma forma de conhecimento chamada de inteligível, isto é, conhecimento verdadeiro que alcançamos exclusivamente pelo pensamento. 
Nesse aspecto o discurso dos professores, sobretudo do primeiro, demonstra uma didática ainda mais completa: inicia com a explicação das coisas sensíveis, isto é, coisas materiais que nos é dada pela experiência motora dos sentidos do corpo e depois aplica as fórmulas matemáticas para demonstrar a possibilidade de transição do mundo sensível para o mundo inteligível do pensamento. Para alguns importantes filósofos como Platão, esse seria o grande papel da filosofia se esforçar para transformar as percepções do sensível em formas de pensamento inteligível.
  Apesar das controvérsias de que as ciências humanas não “dialogam” com as ciências exatas, alguns professores das áreas das ciências humanas e suas tecnologias também demonstraram a relação da matemática com suas ciências. O primeiro professor enfatizou mais o aspecto teórico de se pensar a relação social em termos estatísticos conectados por séries históricas de populações, enquanto o segundo professor demonstrou uma relação entre teoria e prática, enfatizando tanto a aplicação da matemática para se mensurar populações, quanto os seus usos para compreender diversos elementos da natureza.
“Tento apresentar pesquisas quantitativas. Ano passado, por exemplo, trabalhei o fato social demonstrando dados do Ipea que discutiam o poder sócio econômico do brasileiro dividido em marcadores de diferença como raça, classe e gênero”.
“O tempo inteiro a gente faz usos de gráficos, tabelas, mapas de proporcionalidade, as legendas, tudo isso envolve matemática, são dados estatísticos obtidos em pesquisas e que são materializados para compreensão do mundo em que vivemos. Então eu acredito realmente que a matemática está em tudo. Na faculdade, quando a gente trabalha os conteúdos de cartografia, sensoriamento remoto, a gente tem algumas coisas relacionadas a cálculo, mas assim, são cálculos simples, não são muito avançados, são tranquilos, mas que exigem dedicação. A matemática é algo que você aprende fazendo. E nesses conteúdos da geografia que a gente estudou em geoprocessamento, sensoriamento remoto e na disciplina cartografia são três disciplinas que de fato envolviam contas matemáticas. As contas matemáticas na verdade eram o resultado de uma interpretação que era feita que exigia a dedicação, como anotar tudo na aula, chegar em casa fazer exercícios. Enquanto professora, eu utilizo só mesmo no 1º trimestre do primeiro ano, que a gente faz algum uso da matemática enquanto cálculo mesmo, nesse aspecto”.
No primeiro discurso o professor remete a possibilidade de organização racional do pensamento humano de maneira muito parecida com o chamado período socrático ou antropológico, ocorrido no final do século VII a.C. ao final do século V a.C. Nesse momento, a filosofia indagava as questões humanas nas suas dimensões técnicas, políticas e éticas. Pode-se afirmar que nesse período inicia a ideia do homem como “sujeito do conhecimento”: no lugar de conhecer a natureza ou os deuses da mitologia, o homem começa a indagar qual a capacidade da razão humana para demonstrar a verdade dos conhecimentos sobre ele mesmo vivendo em coletividade, tais indagações ficaram conhecidas inicialmente como política. 
Todavia, foi apenas no período da filosofia moderna, entre o século XVII e século XVIII, com a emancipação da sociologia enquanto ciência, por meio de um objeto próprio de pesquisa (o chamado fato social) que a dimensão matemática, via estatística foi usada por meio de operações cognitivas que visam entender as ações do homem como objetividade do conhecimento. Para os sociólogos modernos, as ações humanas em coletividade podem ser interpretadas por meio de coisas que são exteriores aos indivíduos, através de uma dimensão imperativa da coercitividade que demonstram que tais ações humanas coletivas possuem certas regularidades, leis e nexos causais que podem ser interpretadas por operações cognitivas realizadas pelo próprio sujeito do conhecimento o pesquisador. Nesse contexto inicial da modernidade surgem as populações e com ela as taxas de natalidade, mortalidade, epidemias, crimes, etc. que passam a ser interpretadas através de séries históricas por esses cientistas sociais. 
O segundo discurso pode ser ligado ao período considerado sistemático da filosofia grega, que compreende o final do século IV a.C. até o final do século III a.C. Como o próprio nome sugere esse é um período de síntese, cuja relação entre natureza e homem é sistematizada, sobretudo, por Aristóteles através de um conhecimento enciclopédico de todo um saber produzido e acumulado até o momento. Percebe-se que apesar de ligada às ciências humanas, o conhecimento exposto da geografia, a rigor também traz elementos matemáticos sobre o inteligível da natureza do planeta e do espaço cósmico.
Seguindo a tendência da constituição dos campos do saber na era da filosofia moderna, o conhecimento geográfico, amparado pela lógica matemática, é uma das únicas áreas do conhecimento científico que traz uma visão da totalidade propostas pelas três mudanças teóricas principais desse período em relação à Idade Média e Renascença, com a divisão do trabalho científico: 1) consolidação do sujeito do conhecimento, homem começa a indagar sobre a capacidade da razão humana conhecer a verdade; 2) consolidação da ideia de que a natureza e as organizações sociais são pretensamente conhecidas em sua totalidade pela capacidade do homem equacionar de forma inteligível seu conhecimento; 3) consolidação da ideia que essas realidades (naturais e humanas) são plenamente compreendidas pelos conceitos advindos da racionalidade. Essa realidade racional torna-se um “sistema ordenado de causalidades físico-matemática perfeitas e plenamente conhecíveis pela razão humana” (CHAUI, 2012 p.55). Dessa forma, a geografia imbuída desses três princípios não se fragmentou como as outras ciências que a partir da divisão do trabalho passaram a interpretar apenas um dos lados do pêndulo: natureza ou humanidade (linguagens) ou exatas.  
Na formulação de estratégias de aprendizagem na área de linguagens e suas tecnologias, o professor de literatura mencionou a importância de uma abordagem multidisciplinar, cujo objetivo foi o de arregimentar e criar um vínculo maior com alunos que possuem maior facilidade com a área de matemática: 
“Exemplificações para aproximar o conteúdo do aluno, porque eu entendo que há alunos com diferentes métodos de aprender. Uma das minhas últimas provas refletiu bastante esse teor matemático. Transformei as figuras de linguagem em equações, querendo explicar e sintetizar o que significa cada figura. Eu não vejo outras pessoas [professores] fazendo o que eu faço, mas eu acho que elas deviam, pois eu acho que devia acabar essa cisão entre exatas e humanas”.
Assim, além da relação deliberada de fazer a conexão de sentido metodológico com a matemática, entende-se a aplicabilidade da lógica feita pelo professor ao utilizar como base o princípio da identidade (A = A). Esse princípio é a condição de entender que uma coisa só pode ser conhecida e pensada se for percebida e interpretada com sua identidade. Portanto, esse discurso se assemelha, por exemplo, com as representações figurativas da geometria: 
“depois que a matemática definiu o triângulo determinando sua identidade como figura de três lados e de três ângulos internos cuja soma é igual à soma de dois ângulos retos, nenhuma outra figura a não ser esta poderá ser chamada de triângulo” (CHAUI, 2012, p.72). 
Por fim, um único entrevistado respondeu não haver ligação entre a matemática e sua atuação profissional. No discurso a seguir:
Infelizmente, porque nossa educação é pouca analítica e muito expositiva. Se fosse mais analítica, a matemática teria uma melhor comunicação interdisciplinar e não tão fragmentada. Se fosse aplicada, seria em ambas áreas, mas na questão da história ficaria difícil de se aplicar a priori, mas seria importante para a leitura de estatísticas.
Somente nesse caso, tivemos uma cisão entre as áreas do conhecimento das ciências humanas e ciências exatas, ainda assim se referindo mais ao professor, como ele mesmo explicita, do que sua área de conhecimento. 
Conclusão
Concluímos a partir dos dados quantitativos e qualitativos levantados que os professores veem a aplicabilidade da matemática em todas as áreas científicas. Entretanto, apesar da pluralidade de visões dos seus usos teóricos e práticos no sistema educacional, em síntese, interpreta-se que a lógica seria o grande amalgama que possibilita que a matemática transite via filosofia para todas as áreas do conhecimento científico: 1) através da transformação ou demonstração do sensível ao inteligível, ou 2) por meio dos princípios racionais filosóficos, tais como: da identidade, da não contradição, do terceiro excluído e da razão suficiente. 
Por fim, tal conclusão gerou uma indagação reversa, se a matemática por meio da lógica está por trás de todas as ciências, essa percepção é vista como filosófica? Logo, essas análises suscitaram um novo desdobramento, a saber, o de investigar se os professores das diferentes áreas do conhecimento percebem a filosofia nos seus exercícios profissionais matemáticos: Como filosofia? Onde filosofia? Por que filosofia? Tendo como base as argumentações do livro:

Ninguém, todavia, consegue perceber para que serviria a filosofia (...). Verdade, pensamento racional, procedimentos especiais para conhecer fatos, aplicação prática de conhecimentos teóricos, correção e acúmulos de saberes: esses propósitos da ciência não são científicos, são filosóficos e dependem de questões filosóficas. Assim, o trabalho da ciência pressupõe, como condição, o trabalho da filosofia, mesmo que o cientista não seja filósofo (CHAUI, 2012, p.20 e 21).

Nas várias áreas do conhecimento científico, apesar da mediação entre matemática e filosofia ser ocasionada pela lógica, vale investigar se de fato, a filosofia é vista pelos demais professores como necessária para seus exercícios profissionais de educadores e pesquisadores. 
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